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    Dedico este livro a




    Dona Caçula (Jardelina) in memoriam




    Biina (Severina Monteiro)




    Cida Avelino


  




  

    “No final do meu caminho me dirão: - E tu, viveste?




    Amaste? E eu, sem dizer nada, abrirei o coração




    cheio de nomes”




    (D. Pedro Casaldáliga)


  




  

    PREFÁCIO




    Neste livro, mais uma vez, nosso caro, grande e particularmente, amigo querido, Padre Rômulo vem a nos apresentar e trazer uma conversa suave, leve e com amor sobre a vida e as obras do Padre Ibiapina, texto este que se apresenta de forma sensível e que vem a retratar de forma singela, a história de um padre que tanto fez por seu povo, como um pastor que cuida de suas ovelhas.




    Padre Ibiapina, sob as leituras e pensamentos sobre como Padre Rômulo vem a traze-lo, e como foi em sua vida, aparece como um ser humano que está em constante movimento a lutar por seu povo, em um momento de suas vidas e de suas Histórias, onde o Nordeste ´passava por uma grande crise, tanto no sentido da falta de água, marcada pela seca, como também pela fome e as doenças que se tinham em seu tempo, como a exemplo da cólera.




    Nosso querido Padre Ibiapina nestes escritos de Padre Rômulo, aparece como um homem muito íntimo do Evangelho de Jesus. Sua fé, a sua mansidão e humildade, o ligaram muito às camadas mais pobres da sociedade, ajudando-as; além de abrir portas para os sofredores, o mesmo abria caminhos para que o seu povo, os pobres e os que mais sofriam com os maus tratos impostos pelas elites vigentes que comandavam a nossa sociedade na época de sua vida. Ibiapina era um padre próximo ao povo e íntimo do Evangelho. Sua humildade fazia com que a fé, a esperança e a união fossem sempre presentes nas suas vivências.




    Dentre as obras do Padre Ibiapina, pode se destacar a prática do mutirão para a construção de cemitérios, poços de água, hospitais, Casas de Caridade, como também capelas e igrejas. Padre Ibiapina poderia ter trilhado os caminhos de sua profissão como advogado ou juiz ou mesmo de Deputado, mas escolheu ser padre. Coisas de Deus!




    O seu jeito de levar o Evangelho e o contato simples e humilde com os sertanejos, posso dizer também sobre Padre Rômulo. A sua forma como leva a Palavra de Deus para seus paroquianos e as ligações que o mesmo cria com o seu povo, aparece em nossos corações de formas muito singelas, com um coração que arde de amor a Deus e uma fé que sempre o ajuda a seguir o caminho do Evangelho do serviço ao próximo.




    Ewerton Rafael Raimundo Gomes




    Graduado em História pela Universidade Estadual da Paraíba




    Mestrando em Formação de Professores-UFCG


  




  

    SOBRE UM AMIGO NOVO




    “As pessoas grandes gostam de números. Quando vocês lhes falam de um amigo novo, as suas perguntas nunca vão ao essencial. Nunca vos perguntam: “Como é a voz dele? De que brincadeiras é que ele gosta mais? Ele faz coleção de borboletas? “Mas: “que idade é que ele tem? Quantos irmãos tem? Quanto é que ele pesa? Quanto ganha o pai dele?”




    Só assim é que pensam ficar a conhecê-lo. Se vocês disserem às pessoas grandes: “Hoje vi uma casa muito bonita de tijolos cor-de-rosa, com gerânios nas janelas e pombas no telhado...”, as pessoas grandes não a conseguem imaginar. É preciso dizer-lhes: “Hoje vi uma casa que custou vinte mil contos. “Então, já são capazes de exclamar: “Mas que linda casa!””1




    Por isso eu decidi olhar a vida do Padre Ibiapina de outro ponto de vista que não o das “pessoas grandes”: nem tanto de dados, mas a partir do que vem do coração!




    A gente precisa olhar para as pessoas a partir do que elas são e não do que elas se apresentam!




    Conhecer a vida do Padre Ibiapina torna-se um desafio para nós padres e animadores das tantas comunidades espalhadas nas tantas localidades.




    Realmente é um desafio porque o seu jeito de ser promoveu um tipo de igreja mais próximo do Evangelho de Jesus.




    Ibiapina se deixou modelar pelo Cristo que se inclinou diante da pessoa humana para servir e resgatar-lhe a vida.




    Esquecer de conhecer este importante dom para a Igreja especialmente para o nosso Nordeste é quase que deixar de lado a possibilidade de escutar Deus falar-nos pelos gestos e palavras de um servidor do Evangelho, o Apóstolo dos Sertões. Deixar de conhecê-lo é deixar incompleta a história da família de Deus.




    No jeito de ser do Padre Ibiapina aprendemos que pela caridade, pelo amor ao próximo e a Deus é que nos tornamos cristãos autênticos




    Ele no seu tempo e com as limitações que lhe cercavam, inclusive a saúde precária não mediu esforços para anunciar o Cristo ressuscitado em tempos de escuridão.




    Ibiapina sabia que o amor é uma decisão. A exemplo do Mestre-Jesus, Ibiapina amou sem medidas e fez a diferença por onde passou e com quem conviveu.




    O padre Ibiapina viveu com esperança. Não deixou que o desânimo subisse à sua cabeça e ao seu coração. Ele decidiu amar!




    Padre Rômulo Remígio Viana




    




    

      

        1 Antoine de Saint-Exupéry, in O Principezinho il. Patrice Barton Editora Presença. Portugal


      


    


  




  

    O AMOR AO EVANGELHO DA VIDA




    No coração do Sertão nordestino do século XIX esteve presente o Padre-Mestre Ibiapina. Foi nesse ambiente sedento de justiça que o Apóstolo da Caridade exerceu o seu ministério presbiteral, encontrando-se com o Cristo sofredor na pessoa dos tantos maltratados pela seca, fome, injustiças, e pelo Cólera-morbo. Aí, num vasto terreno, firmou cotidianamente o seu compromisso com a VIDA; rezou muito e proporcionou que o Evangelho e o jeito de ser sertanejo se misturassem, como num processo de transformação-mistura do milho moído ou pilado com o sal e a água e depois passado pelo vapor formando assim um gostoso cuscuz que sacia a fome de todo sertanejo. Foi um tempo que condensou a esperança imorredoura dos pobres sempre e sempre confiantes no Deus bondoso, terno e misericordioso que nunca nos abandona.




    No Nordeste brasileiro do século XIX elevava-se a cada dia o grito dos pobres. Quem eram esses gritantes? As mulheres e homens maltratados pelas secas, pelas doenças provenientes das situações de desnutrição, assim como pelas consequências diversas da infecção proveniente do cólera-morbus que deixou tantos órfãos, inúmeros mortos e devastação dos lugarejos, sem falar na humilhação de corpos impossibilitados de serem enterrados, por não haver o mínimo de estruturas oferecidas pelo governo imperial. Tal clamor era o grito do próprio Jesus!
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